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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora do Instituto Japi de Ensino Superior requereu aprovação do Curso de  Especialização em Gestão Escolar, pelo Ofício nº 01/04 – CEE/SP (fls.02), nos termos da Deliberação CEE nº 26/02.

Após análise da documentação encaminhada, no dia 04/10/2004, o processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 116/2004 (fls. 150), solicitando:

“- cópia da titulação máxima de todos os docentes indicados – diploma de Mestre ou Doutor ou Ata da Dissertação de Mestrado ou Ata da Tese de Doutorado;

- na Deliberação em pauta não contempla a figura de “Mestrando”. Há divergências quanto à formação da Profª Isabel Cristina Moraes que foi relacionada como Mestranda em Psicologia Escolar pela PUC/Campinas e, também, como Pós-graduanda em “A Educação Física Adaptada às diversas deficiências” pela UNICAMP. Em qualquer um dos casos não encontramos esses cursos na relação dos recomendados pela CAPES. Favor esclarecer a situação real e enviar o último título da professora.

Pela Carta datada de 14.12.2004, o Instituto atendeu à diligência, encaminhando a documentação pertinente (fls. 151/180). 

1.2. APRECIAÇÃO

A Deliberação CEE 26/02, em seu Artigo 1º  dispõe:

“Artigo 1º - Para fins de atendimento às exigências do Artigo 64 da Lei 9394/96, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, os Cursos de Especialização oferecidos por Universidade, Centros Universitários e Institutos Isolados de Educação Superior, dos Sistemas Estadual e Federal de Ensino, deverão ser previamente aprovados por este Conselho, na forma estabelecida nesta Deliberação”.
O Instituto Japi de Ensino Superior, entidade mantida pela Instituição Educacional Terra da Uva, está autorizado a funcionar, desde o ano 2000, conforme Portaria nº 465, datada de 31 de março de 2000, com o Curso de Bacharelado em Administração - habilitações profissionais: Geral, Marketing, Comércio Exterior e Recursos Humanos. Atualmente, possuem mais dois cursos autorizados: Normal Superior e Letras. 

A proposta do Curso é um componente organicamente integrado ao Instituto Superior Uirapuru (ISEU), cuja proposta de autorização foi  deferida por este Conselho. O Instituto Superior de Educação JAPI pauta-se pela mesma proposta, visto que há um convênio de cooperação científico-pedagógica entre as duas instituições. 

No Artigo 2º da Deliberação CEE 26/02 são dados os critérios a serem observados para requerer a aprovação dos Cursos a serem ministrados, conforme segue:

“I – apresentação do projeto pedagógico do curso, que deverá contemplar:

a) justificativa do curso e seus objetivos;

b) organização curricular do curso, de acordo com o perfil de competências pretendido;

c) estrutura curricular com indicação da carga horária de cada componente curricular e respectivas ementas;

d) exigências para matrícula, critérios de distribuição de vagas e planejamento de distribuição de carga horária;

e) normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão.”

Todos os itens foram abordados pela IES. A justificativa e objetivos do curso (fls.14/21) estão de acordo com o que se espera para uma especialização em Gestão. 

O perfil e as competências do profissional a ser formado estão descritos às fls. 37. É destacado que a partir da articulação entre os objetivos do Curso, a sua fundamentação teórico-metodológica e os eixos metodológicos de formação, a formação dos especialistas valoriza o perfil de profissionais capazes de: a) liderar e contextualizar a construção da identidade da escola; b) garantir o trabalho coletivo a colaboração dos saberes, valorizando a inteligência coletiva, provocando a sinergia e colocando em sintonia a proposta pedagógica da escola; c) qualificar e dar parâmetros à autonomia; d) liderar a elaboração da proposta   pedagógica e o plano de desenvolvimento da escola; e) implementar o estilo de gestão aberto à diversidade de alunos e de membros da equipe escolar; f) coordenar os diferentes saberes promovendo a articulação entre as áreas de conhecimento do currículo; g) elaborar programas e ações de orientação e formação profissional; h) incentivar, apoiar e monitorar a reflexão sobre a sala de aula, a prática pedagógica e a avaliação do ensino, da aprendizagem e da instituição escolar.

A estrutura curricular, as ementas das disciplinas e a bibliografia são apresentadas, respectivamente,  às fls. 27, 31/34 e 40/43. 

As exigências para matrícula e as normas de avaliação dos alunos para obtenção do certificado constam às fls. 30: “10 – Público Alvo – Profissionais da educação portadores de diploma de licenciatura plena, devidamente registrado no órgão competente.”; “O resultado da avaliação será expresso numa escala de 0 a 10 pontos. Será considerado aprovado e, portanto, fazendo jus ao certificado de conclusão de curso, o aluno que obtiver média mínima 7,0 (sete) em cada um dos módulos. Ainda será acrescida a avaliação do Trabalho de Conclusão do Curso, também com média mínima de 7,0 (sete) para aprovação, assim como freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).”. O  curso certifica o   concluinte  na função de Especialista em Gestão Escolar, sendo habilitado para atuar nas áreas de Direção, Supervisão, Coordenação e Orientação escolares.

Com relação às vagas, a Instituição menciona que o número de pessoas que poderão ter acesso ao Curso não deve ser tratado na perspectiva de se estabelecer limites rígidos, mas dentro de um projeto pedagógico consistente que estabeleça, de forma progressiva, a sua proposta, sendo avaliado periodicamente e de forma permanente com o acompanhamento e supervisão dos órgãos próprios do sistema educacional. Assim, considerando a possibilidade de atendimento às demandas dos alunos de forma a lhes garantir que possam receber um sentido de qualidade, o número de vagas é pensado num conjunto de fatores: proporcionalidade entre alunos e professores, disponibilidade de recursos materiais, diferenças nos horários de atendimento, entre outros. Nesse sentido, as turmas serão formadas com o mínimo de 30 e o máximo de 50 alunos.  

O planejamento, a distribuição da carga horária, as ementas dos componentes curriculares e os docentes participantes do Curso constam às fls. 23/35. 

A Carga Horária será integralizada em 18 meses, com 8 horas semanais de aulas, de segunda à sexta-feira, e três sábados por mês, incluído o estágio supervisionado. A Matriz Curricular consta de fls. 24 a 26.

“II - Indicação dos professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações, com titulação mínima de Mestre obtida em curso credenciado.”

Constam do corpo docente 9 professores, dos quais um é Doutor, sete são Mestres e um é Especialista, conforme abaixo.

De acordo com o Inciso IV do Art.2º da Deliberação CEE nº 26/02, este CEE poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, caso sua experiência for julgada suficiente para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) dos docentes indicados pela Instituição.

	Disciplinas
	Docentes
	Titulação – Currículo fls.

	Área de Gestão Escolar

	- Educação e Modernidade
	Dinara Occhiena Menezes
	Mestre em Educação – UNIMEP

(99/101 e 160 a 161)

	- A função social da escola: o direito de aprender

- Políticas publicas e planejamento estratégico

- Avaliação e a utilização de indicadores edcuacionais
	Maura Maria Morais de Oliveira Bolfer
	Mestre em Educação – UNICAMP (79 a 97 e 172 a 175)

	- Liderança situacional e desenvolvimento sustentável
	Sônia Piaya Marinho Munhos
	Mestre em Educação pela PUC-SP (fls. 102/110 e 176 a 180)

	- Tecnologia como instrumento de gestão
	Maria Cecília da Rocah Oliveira
	Mestre em Educação pela UNISO-SP (112/116 E 170 A 171)

	Área de Planejamento e Avaliação

	- Planejamento na escola: projeto pedagógico e plano de desenvolvimento
	Glaucí Kuhn Plestch
	Mestre em Educação pela UNISO/SP (117/121 e 162 a 165)

	- Legislação como suporte da gestão escolar
	Maura Maria Morais de Oliveira Bolfer
	Mestre em Educação – UNICAMP – fls. (79 a 97 e 172 a 175)

	Área de Currículo e Aprendizagem

	- Reforma da Educação e Mudança Curricular
	Ana Gracinda Queluz
	Doutor em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano – USP (128/137 e 158 a 159)

	- Organização Escolar e o trabalho de Coordenação Pedagógica
	Glaucí Kuhn Plestch
	Mestre em Educação pela UNISO/SP (117/121 e 162 a 165)

	- Organização do Currículo e Projeto Pedagógico
	Dinara Occhiena Menezes
	Mestre em Educação – UNIMEP

(99/101 e 160 a 161)

	Área de Orientação Escolar

	- Desenvolvimento da Criança e do Jovem
	Ana Cristina Kuhn Plestch
	Mestre em Psicologia Experimental – PUC/SP (138/149 e 152 a 154)

	Teorias e Prática sobre Aprendizagem
	Airton Tadeu Barros Munhos
	Mestre em Psicologia da Educação – PUC/SP (138/149 e 152 a 154)

	Inclusão Escolar de Alunos Portadores de Necessidades Especiais
	Isabel Cristina de Moraes Cardoso
	Especialista em  Educação Física Adaptada às diversas deficiências”- UNICAMP e cursando Mestrado em Educação na Univ. de Sorocaba (124 a 127 e 166 a 169)


“III – indicação do coordenador responsável pelo curso e sua qualificação, com titulação mínima de mestre.”

A Coordenadora indicada é a Profa. Maura Morais de Oliveira Bolfer, Mestre em Educação pela UNICAMP (currículo às fls. 99/144).

“Artigo 3º - Os Cursos de Especialização de que trata esta Deliberação terão uma carga horária mínima de oitocentas horas, das quais duzentas horas se destinam ao estágio supervisionado na área específica do curso e seiscentas horas destinam-se a atividades presenciais.”

O curso proposto pelo Instituto Japi de Ensino Superior, Jundiaí, terá 800 horas de atividades, sendo: 240 horas na área de Gestão Escolar; 120 horas na área de Planejamento e Avaliação; 120 horas na área de Currículo e Avaliação;  120 horas na área de Orientação escolar e Orientação para o Trabalho; e 200 horas de Estágio Supervisionado.

O Estágio será distribuído da seguinte forma: 50 horas em Gestão Escolar (Administração) em escolas de educação básica; 50 horas na área de Planejamento e Avaliação; 50 horas na área do Currículo e Aprendizagem e 50 horas em Orientação Escolar em escolas de educação básica nas redes Estadual, Municipal ou Privada.

	Área 
	Carga Horária

	Gestão Escolar
	240 h

	Planejamento e Avaliação 
	120 h

	Orientação Escolar e Orientação para o Trabalho
	120 h

	Estágio Supervisionado
	200 h

	Total
	800 h


	CONTEÚDO
	C/H

	Área de Gestão Escolar

	1. Educação e Modernidade
	40

	2. A função social da escola: o direito de aprender
	40

	3. Políticas públicas e planejamento estratégico
	40

	4. Liderança situacional e desenvolvimento sustentável
	40

	5. Avaliação e a utilização de indicadores educacionais
	40

	6. Tecnologia como instrumento de gestão
	40

	Área de Planejamento e Avaliação

	1. Planejamento na escola: projeto pedagógico e plano de desenvolvimento
	40

	2. Princípios e Métodos de Gestão Escolar
	40

	3. Legislação como suporte de Gestão Escolar
	40

	Área do Currículo e Aprendizagem

	1. Reforma da Educação e Mudança Curricular
	40

	2. Organização Escolar e o trabalho de Coordenação Pedagógica
	40

	3. Organização do Currículo e Projeto Pedagógico
	40

	Área de Orientação Escolar

	1. Desenvolvimento da Criança e do Jovem
	40

	2. Teorias e práticas sobre aprendizagem
	40

	3. Inclusão escolar de alunos com necessidades especiais
	40


“Artigo 4º - Farão  jus  ao  Certificado  de  Conclusão correspondente, os alunos que tenham, comprovadamente, freqüentado, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista e atingido o mínimo de aproveitamento global estabelecido no projeto do curso e nas normas da Instituição.”

O projeto do curso prevê que será considerado aprovado  o aluno que obtiver média mínima de 7,0 (sete) em cada um dos módulos. Será acrescida a avaliação do Trabalho de Conclusão do Curso, também com média mínima de 7,0 (sete) para aprovação, assim como freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Gestão Escolar do Instituto Japi de Ensino Superior, de Jundiaí, com uma turma formada com o máximo de 50 alunos.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho. 

São Paulo, 15 de março de 2005.

Consª. Sonia Teresinha de Sousa Penin






         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de março de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

        Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 

Publicado no DOE em 31/3/05                        Seção I                           Página 28/29

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












